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A protrusão da glândula da terceira pálpebra é uma afecção conhecida como “cherry eye”, de 

etiologia desconhecida. A enfermidade é comum em animais jovens, apresenta-se de forma 

unilateral ou bilateral com prevalência em raças braquiocefálicas, mas também ocorre em raças 

como Cocker Spaniel Americano, Dog Alemão e Beagle. Objetivou-se nessa revisão abordar 

o tratamento cirúrgico para correção da protrusão da glândula lacrimal da terceira pálpebra em 

cães. Anatomicamente, a glândula lacrimal situa-se na base da cartilagem da terceira pálpebra, 

entre suas conjuntivas bulbar e palpebral. Acredita-se que essa oftalmopatia acontece em 

decorrência de processos inflamatórios que enfraquecem o tecido conjuntivo que fixa a 

glândula aos tecidos periorbitais. A remoção da glândula lacrimal não é o tratamento de 

escolha, pois, um terço do volume lacrimal é produzido por meio dela, além de que, as raças 

sujeitas ao “cherry eye” são também suscetíveis à ceratoconjuntivite seca. A abordagem 

cirúrgica é o tratamento de escolha, que consiste no reposicionamento da glândula para o 

interior do saco conjuntival da terceira pálpebra, promovendo a preservação do tecido glandular 

e dos tubos excretores, além da manutenção de sua mobilidade. Existem muitas técnicas de 

abordagem para correção da protrusão da glândula lacrimal da terceira pálpebra, no entanto, a 

mais aplicada é a técnica chamada “pocket” ou Morgan, por ser uma técnica simples e que 

possui uma pequena taxa de reincidência da enfermidade que tem a finalidade de realocar a 

glândula proeminente. Para o início da cirurgia, evidencia-se a face bulbar da terceira pálpebra 

com o auxílio de duas pinças hemostáticas atraumáticas ou dois pontos de reparo, 

potencializando o ponto de incisura. São feitas duas incisões concomitantes margeando a 

glândula, uma ventral e outra dorsal através da conjuntiva bulbar, usando uma lâmina de bisturi 

n° 15. A partir dessas incisões é criada uma bolsa na conjuntiva, onde a glândula é sepultada. 

Após esse procedimento, é feita uma sutura em padrão simples contínuo com fio absorvível 

(poliglactina 910), conforme a sutura vai sendo executada, a glândula é impelida para dentro 

da “bolsa conjuntival”. Um detalhe importante é que o fio de sutura não deve entrar em contato 

com a córnea para evitar a ocorrência de ceratite ulcerativa. Dessa forma, os nós são fixados 

na face externa da face conjuntival. A partir da descrição deste método e a relação de estudos 

feitos no presente trabalho, a técnica de Morgan apresenta-se como a mais benéfica para o 

sucesso de casos clínicos e recuperação dos pacientes. 
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